
No dia em que assinei o meu primeiro 
contrato de formação com o Sporting CP 
senti-me orgulhoso e, sobretudo, que era 
um grande passo no meu percurso porque 
saí da minha zona de conforto: a minha 
casa, no Algarve. Anos mais tarde, quando 
me informaram que iria assinar o contrato 
profissional senti que o clube reconheceu 
todo o meu esforço e dedicação ao longo 
dos anos e encarei como  um voto de 
confiança que pretendo retribuir todos os 
dias. O Sporting CP é o clube do meu 
coração e trabalho todos os dias 

arduamente para conseguir alcançar o patamar a que 
sonho chegar. Os anos passam, os contextos são cada vez 
mais exigentes e por isso sinto que cresci, não só como 
jogador, mas também como pessoa. Porém, há uma coisa 
que vem dentro de mim e nunca mudou: a vontade e 
motivação de trabalhar e ambicionar sempre mais.
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João Pedro Gomes assumiu, no início de agosto, o cargo de 
Presidente da Direção da Associação de Futebol do Algarve (AFA).

Até então Vice-Presidente e a cumprir 10 anos na Direção da AFA, 
João Pedro Gomes assume a presidência no mandato que se 
estende até 2027.

Composição da Direção da AFA:

João Pedro Gomes – Presidente
Carlos Figueira – Vice-Presidente
Salomé Viegas – Vice-Presidente
Miguel Boto – Vice-Presidente
Tiago Leal – Diretor
Marisa Cesário – Diretora
Jessica Costa – Diretora 

JOÃO PEDRO GOMES É O NOVO 
PRESIDENTE DA AF ALGARVE
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ENTREVISTAALEXANDRE
TVERDOHLEBOV
É INTERNACIONAL PORTUGUÊS SUB18, FAZENDO TODO O PERCURSO DE SELEÇÃO DESDE OS 
SUB15. A ESTREIA DE QUINAS AO PEITO ACONTECE EM NOVEMBRO DE 2022. TRÊS ANOS 
DEPOIS, O ATLETA QUE PASSOU POR TRÊS CLUBES DO ALGARVE NO INÍCIO DA SUA 
FORMAÇÃO, É CAMPEÃO DA EUROPA DE SUB17.
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A paixão pelo futebol sempre existiu, mas 
tudo começou com o meu pai, por ter sido 
guarda-redes. Comecei a jogar futebol com 
7 anos no GD Lagoa e, no momento da 
inscrição, lembro-me de dizer ao senhor 
responsável: "Quero ser guarda-redes 
como o meu pai”. Mais tarde, os meus pais 
foram contactados pelo Sporting CP e 
acabei por ingressar na Associação Escola 
de Futebol João Moutinho, onde permaneci 
até fazer a transição para a AFS Algarve do 
clube verde e branco. Aos 13 anos, comecei 
a ir à Academia do Sporting CP para 
integrar a equipa Sub-14 leonina. Nesta 
altura, o que mais me marcou, neste ainda 
curto percurso, foi o esforço dos meus pais 

COMO COMEÇOU O TEU PERCURSO NO FUTEBOL E O 
QUE MAIS TE MARCOU NOS PRIMEIROS CLUBES ATÉ 
CHEGARES AO SPORTING CP?

COMO FOI ASSINAR UM CONTRATO DE FORMAÇÃO 
COM 14 ANOS E AGORA, MAIS RECENTEMENTE,
UM CONTRATO PROFISSIONAL?

2014-2017 | GD LAGOA

ALEXANDRE TVERDOHLEBOV
17 ANOS
GUARDA-REDES

2017/2018 | AEF JOÃO MOUTINHO
2018-2020 | NÚCLEO SCP OLHÃO
2020 | SPORTING CP�

COMEÇOU A JOGAR FUTEBOL NO GD LAGOA. 
PASSOU PELA AEF JOÃO MOUTINHO E PELO NÚCLEO 
DO SPORTING CLUBE DE PORTUGAL DE OLHÃO, 
ANTES DE CHEGAR AO SPORTING CP, EM 2020.

para que eu conseguisse viver o meu 
sonho e, desta forma, têm sido a minha 
fonte principal de motivação.
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Ao longo dos anos, tenho tido a oportunidade de 
aprender muito com os guarda-redes da equipa 
principal verde e branca, tanto por observação nos 
jogos, mas também no Estádio José Alvalade. No 
Sporting CP, apesar de ainda estar no futebol de 
formação, sinto que o treino é muito completo e 
semelhante ao das equipas de alto rendimento. Nesse 
sentido, ajuda-me a estar preparado para diversos 
contextos e dificuldades que possa encontrar em jogo. 
Além disso, acredito que não existem guarda-redes 
iguais e todos podemos e devemos aprender uns com os 
outros, visto que a qualidade no Sporting CP é muito 
elevada. Em termos de referências, tenho como 
exemplo Rui Silva, por ser um guarda-redes que 
transmite muita confiança à equipa, mas também Diego 
Callai, por ser fruto da formação e pela qualidade que o 
leva a estar no patamar mais alto do clube.

QUE REFERÊNCIAS TENS “NA BALIZA” E O QUE APRENDES COM ELAS?

Quando a época termina, nunca deixo de treinar. 
Primeiro porque sou uma pessoa ativa e depois porque 
considero que o exercício físico ajuda-me imenso na 
minha rotina, tanto a nível mental, como técnico, na 
minha posição dentro do campo. É, sem dúvida, o que 
mais gosto de fazer. Diria até: o futebol é a minha vida. 
Nesse sentido, ao longo dos anos a preparação tem sido 
a mesma mas cada vez mais rigorosa. Desde 
alimentar-me bem, dormir as horas necessárias ou 
dedicar tempo para recuperar. No fundo, cuidar do meu 
corpo, visto que é a minha ferramenta de trabalho. Para 
mim, todos os momentos contam, isto é, dedico a mesma 
importância, seja no campo, no ginásio e/ou a descansar.

COMO TE PREPARAS PARA UMA NOVA TEMPORADA?

As minhas principais qualidades como guarda-redes são: 
a liderança, a comunicação, o meu compromisso e ligação 
em campo com os meus colegas. No Sporting CP, tenho a 
oportunidade de potenciar as minhas características e 
também melhorar os pontos menos fortes através de um 

QUAIS SÃO AS TUAS PRINCIPAIS QUALIDADES COMO 
GUARDA-REDES E COMO AS TRABALHAS?

Faço um balanço muito positivo porque sinto que estou a 
ter uma grande evolução, nomeadamente a nível de 
posicionamento no campo, leitura do jogo, a forma como 
devemos cair e técnicas para rapidamente levantar, bem 
como a concentração que deve ser igual desde o 
primeiro minuto até ao apito final do jogo. Isto tudo é 
possível graças ao excelente acompanhamento do 
Sporting CP, não só em treino, mas também com o 
contributo de diversas áreas do futebol, desde a 
nutrição, comunicação, psicologia e entre muitas outras. 
Atualmente, tenho cada vez mais noção que não 
podemos depender só do talento. Se quero ser um 
jogador de topo tenho de trabalhar todas as áreas. Por 
exemplo, a psicologia tem sido uma peça fundamental 
no meu desenvolvimento, porque ajuda-me a lidar com 
os problemas do dia a dia fora do campo e como me 
comportar, tanto em treino como em jogo, quando as 
coisas não estão a correr bem.

QUE BALANÇO FAZES DA TUA EVOLUÇÃO ATÉ HOJE?

Em primeiro lugar, senti-me orgulhoso por ter sido 
considerado para fazer parte do grupo que iria disputar o 
Europeu Sub17. Ainda que não tenha tido a oportunidade 
de jogar oficialmente, o ambiente de seleção permite 
crescer como guarda-redes pela experiência internacional, 
estudar a forma de jogar das outras seleções e conviver 
com outros jogadores, que enriquece a forma de ver o 
futebol, mas sobretudo a vida.

COMO FOI A EXPERIÊNCIA DO EUROPEU SUB17 CONQUISTADO?
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treino individualizado que permite trabalhar os 
pormenores que fazem a diferença no momento 
competitivo. Considero que sou um guarda-redes forte 
em situação de um para um, agressivo na abordagem ao 
jogo aéreo e com técnica de passe para ajudar na 
organização ofensiva.

O meu grande objetivo é ser jogador profissional e 
estrear-me pelo Sporting CP. Para isso, sei que 
tenho de continuar a dar o meu melhor a cada dia 
que passa. A minha filosofia de vida é que tudo é 
possível com o trabalho - é algo que já vem dentro 
de mim desde pequeno.

QUAL É O TEU GRANDE OBJETIVO, NO FUTEBOL, NO FUTURO?

O conselho que deixo é que não parem de sonhar e 
não se deixem levar pela maré. Cada um leva o seu 
tempo, disfrutem ao máximo de cada momento que 
tenham no futebol, trabalhem muito e que não se 
deixem abalar quando as coisas não estão a sair 
bem. Altos e baixos vão sempre existir mas o que 
verdadeiramente distingue os jogadores é a maneira 
como reagem.

QUE CONSELHO DEIXAS AOS JOVENS ALGARVIOS, E NÃO SÓ,
QUE ESTÃO AGORA A COMEÇAR AS SUAS FORMAÇÕES?
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Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



Ao serviço do PSG, ambos os jogadores conquistaram 
quatro títulos: a Ligue 1 (campeonato francês), a Taça de 
França, o Trophée des Champions (Supertaça de França) e, 
pela primeira vez nas suas carreiras, a UEFA Champions 
League. Esta conquista europeia foi especialmente 
significativa, tendo sido um dos principais objetivos do 
clube nas últimas décadas.

João Neves afirmou-se como um dos médios mais 
influentes do plantel parisiense, destacando-se pela sua 
visão de jogo, capacidade de recuperação de bola e 
consistência tática. Já Gonçalo Ramos teve um papel 
fundamental no ataque, contribuindo com golos decisivos 
e assistências importantes ao longo da época, 
confirmando o seu estatuto de um dos avançados 
europeus mais eficazes da atualidade.

Para além do sucesso nos clubes, a época ficou 
igualmente marcada pela conquista da Liga das Nações 
por Portugal, com João Neves e Gonçalo Ramos a 
integrarem a seleção nacional que venceu a competição.
As suas participações foram determinantes  , reforçando 
o valor que ambos têm no panorama do futebol 
internacional e o reconhecimento da qualidade dos 
jogadores formados no Algarve.

Estes feitos não representam apenas a excelência 
individual de dois atletas, mas também o trabalho de base 
desenvolvido na região. A sua afirmação ao mais alto nível 
é motivo de enorme orgulho para a Associação de Futebol 
do Algarve e um exemplo inspirador para as gerações 
futuras de futebolistas algarvios.

A ÉPOCA 2024/2025 FOI MARCANTE PARA O FUTEBOL 
ALGARVIO, COM DOIS DOS SEUS MAIORES TALENTOS A 
DESTACAREM-SE A NÍVEL INTERNACIONAL. 

JOÃO NEVES, NATURAL DE TAVIRA, E GONÇALO RAMOS, 
NATURAL DE OLHÃO, REPRESENTARAM COM GRANDE 
SUCESSO O PARIS SAINT-GERMAIN (PSG), CONTRIBUINDO 
DE FORMA DECISIVA PARA UMA TEMPORADA HISTÓRICA 
DO CLUBE FRANCÊS.
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adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



No dia em que assinei o meu primeiro 
contrato de formação com o Sporting CP 
senti-me orgulhoso e, sobretudo, que era 
um grande passo no meu percurso porque 
saí da minha zona de conforto: a minha 
casa, no Algarve. Anos mais tarde, quando 
me informaram que iria assinar o contrato 
profissional senti que o clube reconheceu 
todo o meu esforço e dedicação ao longo 
dos anos e encarei como  um voto de 
confiança que pretendo retribuir todos os 
dias. O Sporting CP é o clube do meu 
coração e trabalho todos os dias 

AFA INAUGURA CENTRO DE TREINOS
NO PARQUE DAS CIDADES
A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE (AFA) INAUGUROU A NOVA 
ACADEMIA – CENTRO DE TREINOS DO PARQUE DAS CIDADES, 
LOCALIZADA JUNTO AO ESTÁDIO ALGARVE. ESTA INFRAESTRUTURA 
REPRESENTA UM MARCO IMPORTANTE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO FUTEBOL NA REGIÃO.

O projeto representa um conjugar de sinergias entre a Associação de 
Municípios Loulé/Faro (AMLF) e a Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) através da AFA para o desenvolvimento desportivo de excelência.
A cerimónia de inauguração, que decorreu em julho, contou com a 
presença de diversas entidades, entre as quais Albertino Galvão, à 
data Presidente da AFA, Rogério Bacalhau, Presidente da Câmara 
Municipal de Faro, Vítor Aleixo, Presidente da Câmara Municipal de 
Loulé, Reinaldo Teixeira, Presidente da Liga Portugal, Margarida 
Balseiro Lopes, Ministra da Cultura, Juventude e Desporto, e Daniel 
Carriço, Diretor da FPF.

arduamente para conseguir alcançar o patamar a que 
sonho chegar. Os anos passam, os contextos são cada vez 
mais exigentes e por isso sinto que cresci, não só como 
jogador, mas também como pessoa. Porém, há uma coisa 
que vem dentro de mim e nunca mudou: a vontade e 
motivação de trabalhar e ambicionar sempre mais.
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Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
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José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



No dia em que assinei o meu primeiro 
contrato de formação com o Sporting CP 
senti-me orgulhoso e, sobretudo, que era 
um grande passo no meu percurso porque 
saí da minha zona de conforto: a minha 
casa, no Algarve. Anos mais tarde, quando 
me informaram que iria assinar o contrato 
profissional senti que o clube reconheceu 
todo o meu esforço e dedicação ao longo 
dos anos e encarei como  um voto de 
confiança que pretendo retribuir todos os 
dias. O Sporting CP é o clube do meu 
coração e trabalho todos os dias 

arduamente para conseguir alcançar o patamar a que 
sonho chegar. Os anos passam, os contextos são cada vez 
mais exigentes e por isso sinto que cresci, não só como 
jogador, mas também como pessoa. Porém, há uma coisa 
que vem dentro de mim e nunca mudou: a vontade e 
motivação de trabalhar e ambicionar sempre mais.
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CARLOTA CRISTO
ENTREVISTA

7 0

A minha passagem pelo GC Tavira foi super 
enriquecedora enquanto jogadora, pois, como 
jogava com os rapazes, em termos físicos e 
técnicos, consegui evoluir bastante e fez-me 
crescer. Foi o meu primeiro clube e tenho um 
carinho muito grande por ele. 

COMEÇASTE A TUA FORMAÇÃO NO GINÁSIO CLUBE DE 
TAVIRA. O QUE LEVASTE DESSA FASE DA TUA  CARREIRA?

Penso que foi um passo dado com muita 
naturalidade. O Guia FC ainda ficava a uns bons 
quilómetros de minha casa, o meu pai fazia o 
esforço de me levar aos treinos todas as 
semanas e era algo exigente. A equipa era 
jovem, o que facilitou, aos poucos, a minha 
integração. Ao jogar contra equipas seniores 
consegui evoluir como jogadora e adquirir 
várias capacidades enquanto jovem ainda.

EM 2014/2015, ESTREASTE-TE COMO SÉNIOR NO GUIA 
FC. COMO É QUE FOI DAR ESSE PASSO, DA FORMAÇÃO 
PARA O FUTEBOL SÉNIOR?

A oportunidade surgiu e pensei “porque 
não?”. Arrisquei e gostei. Apesar de só ter 
lá estado meia temporada, acho que foi a 
época da minha vida em que cresci mais, 
tanto como pessoa, como jogadora. 

DEPOIS DO GUIA, TIVESTE UMA EXPERIÊNCIA 
INTERNACIONAL EM ITÁLIA, NO AGSM VERONA. ERA 
UM OBJETIVO JOGAR FORA DE PORTUGAL? COMO 
FOI ESSA ADAPTAÇÃO?

O SL Benfica é o meu clube do coração e 
nunca escondi isso. Óbvio que vestir aquela 
camisola foi um sonho tornado realizado, e 
conseguir fazer uma época com muitos 
golos e ainda ter títulos, foi sem dúvida 
incrível! Algo que nunca vou esquecer. 

EM 2018/2019, CHEGASTE AO SL BENFICA E TIVESTE 
UMA TEMPORADA INCRÍVEL, COM 30 GOLOS EM 22 
JOGOS. O QUE REPRESENTOU ESSE SUCESSO PARA 
TI, ESPECIALMENTE AO FAZERES PARTE DE UM 
PROJETO EM CRESCIMENTO?

GUIA FC

CARLOTA CRISTO
27 ANOS
AVANÇADA

GC TAVIRA

Posso dizer que já tenho uma carreira vasta, 
com passagens por clubes de qualidade, em 
que em cada um deles tive altos e baixos, 
como é normal, mas em que também aprendi 
imenso. Levo amizades, aprendizagens e 
muita experiência.

PASSASTE POR VÁRIAS EQUIPAS APÓS O SL BENFICA, 
COMO O VALADARES GAIA FC, SF DAMAIENSE, 
AMORA FC E AINDA O RETHYMNIAKI ENOSI, NA 
GRÉCIA.COMO FORAM ESSAS EXPERIÊNCIAS, TANTO 
A NÍVEL PROFISSIONAL COMO PESSOAL E O QUE 
TROUXESTE DE CADA UMA?

Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



No dia em que assinei o meu primeiro 
contrato de formação com o Sporting CP 
senti-me orgulhoso e, sobretudo, que era 
um grande passo no meu percurso porque 
saí da minha zona de conforto: a minha 
casa, no Algarve. Anos mais tarde, quando 
me informaram que iria assinar o contrato 
profissional senti que o clube reconheceu 
todo o meu esforço e dedicação ao longo 
dos anos e encarei como  um voto de 
confiança que pretendo retribuir todos os 
dias. O Sporting CP é o clube do meu 
coração e trabalho todos os dias 

arduamente para conseguir alcançar o patamar a que 
sonho chegar. Os anos passam, os contextos são cada vez 
mais exigentes e por isso sinto que cresci, não só como 
jogador, mas também como pessoa. Porém, há uma coisa 
que vem dentro de mim e nunca mudou: a vontade e 
motivação de trabalhar e ambicionar sempre mais. Vestir a camisola da nossa seleção é algo 

inigualável. Um sentimento que não se explica. 
Cantar o hino, poder representar o nosso país, 
a fazer o que mais gosto, é uma sensação 
imensa, que nunca irei esquecer e, quem sabe, 
voltar a viver. 

REPRESENTASTE A SELEÇÃO NACIONAL EM VÁRIAS 
CAMADAS JOVENS, COM 19 INTERNACIONALIZAÇÕES
E 11 GOLOS. O QUE SIGNIFICA PARA TI VESTIR A 
CAMISOLA DA SELEÇÃO DE PORTUGAL?

O Rio Ave é um enorme clube, que tem todas as 
condições necessárias para fazer um trabalho 
interessante no mundo do futebol feminino. 
Estou muito grata e feliz por estar neste clube 
e tenho a certeza de que a próxima época vai 
ser super positiva e que vamos conseguir 
alcançar todos os objetivos.

AGORA ESTÁS NO RIO AVE FC. O QUE ESPERAS DESTA 
NOVA ETAPA DA TUA CARREIRA E O QUE É QUE O CLUBE 
REPRESENTA PARA TI?
EXPECTATIVAS PARA A ÉPOCA 25/ 26?

A verdade é que já tenho alguns títulos e uma 
carreira com muitas coisas boas. Nesta fase 
quero continuar a jogar ao mais alto nível e a 
evoluir. A seleção é sempre algo que qualquer 
jogadora ambiciona, óbvio, mas não é algo em 
que pense muito. Quero apenas desfrutar do 
que é o futebol, que é um desporto tão bonito. 

COM 27 ANOS E TANTO CONQUISTADO, O QUE AINDA 
ESPERAS ALCANÇAR? TENS ALGUM OBJETIVO 
ESPECÍFICO POR CUMPRIR?

À jogadora algarvia posso dizer para nunca 
desistir. Parece clichê dizer isto, mas enquanto 
algarvia sei bem o quão difícil é tentar seguir 
esse sonho de ser jogadora. Mas acreditem que 
o Algarve está a crescer cada vez mais e já é 
visto com outros olhos! De resto, posso dizer 
que se divirtam e aproveitem muito o que há de 
bom no futebol, e que obstáculos vão haver 
sempre, mas com uma finta ou outra 
conseguem passar por eles!

POR FIM, QUE CONSELHO DARIAS ÀS JOGADORAS 
ALGARVIAS (E NÃO SÓ) QUE OLHAM PARA TI COMO UM 
EXEMPLO? QUE MENSAGEM GOSTAVAS DE LHES DEIXAR?

Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.
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No dia em que assinei o meu primeiro 
contrato de formação com o Sporting CP 
senti-me orgulhoso e, sobretudo, que era 
um grande passo no meu percurso porque 
saí da minha zona de conforto: a minha 
casa, no Algarve. Anos mais tarde, quando 
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Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

COORDENADOR DOS REPÓRTERES
DA EMISSÃO DESPORTIVA DA RUA FMJOSÉ ANTÓNIO

PIRES
As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.
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comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
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substituídas por soluções mais atuais, o que 
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muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.

“CONTINUEM A APOIAR-NOS COMO TÊM FEITO. 
SÃO JÁ MUITOS ANOS DE DEDICAÇÃO E PODEM 
CONTAR COM A RUA FM PARA CONTINUAR A 
FAZER UM TRABALHO ISENTO.”

“VAMOS CONTINUAR A APOIAR
O FUTEBOL AO MÁXIMO."

A nossa equipa dá sempre o melhor.
Queremos continuar a crescer, a trazer mais 
pessoas para este projeto e a cobrir o maior 
número possível de jogos no Algarve.

Deixo também uma mensagem de grande 
otimismo para esta época - estamos ansiosos 
por começar. Sem o trabalho desta equipa, o 
apoio do Tiago Griff e toda a divulgação feita, 
nada disto seria possível.
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comentar, no entanto o comum atualmente é que 
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A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
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facilmente”, refere José.
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substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
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experientes da equipa.
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conseguimos fazer um trabalho com melhor 
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renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.

O LGC MONCARAPACHENSE CONQUISTOU A SUPERTAÇA DO ALGARVE FUTEBOL | LUSÍADAS 
SAÚDE DEPOIS DE VENCER O PORTIMONENSE SC POR 1-2.

LGC MONCARAPACHENSE É O VENCEDOR 
DA SUPERTAÇA DO ALGARVE FUTEBOL 
LUSÍADAS SAÚDE

POR

MONNo Estádio da Nora, nas Ferreiras, o LGC Moncarapachense abriu o marcador ainda 
na primeira parte. O Portimonense SC empatou na segunda metade mas o conjunto 
de Moncarapacho garantiu a vitória com um golo nos últimos minutos do jogo. Com 
este resultado, conquistou a primeira competição da época 2025/2026 e a segunda 
Supertaça do seu palmarés. O evento voltou a ter a Lusíadas Saúde como Naming 
Sponsor e contou com o apoio da Câmara Municipal de Albufeira e do FC Ferreiras.
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“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
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“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
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trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
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mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.

DURANTE O MÊS DE JULHO, OS AREAIS DO ALGARVE FORAM PALCO DA 
TERCEIRA EDIÇÃO DA LIGA ALGARVE FUTEBOL DE PRAIA | DIAGONAL 
SEGUROS, UMA COMPETIÇÃO QUE CONTINUA A AFIRMAR-SE COMO UMA 
REFERÊNCIA NA MODALIDADE.
Este ano, a Associação de Futebol do 
Algarve destacou-se a nível nacional, ao 
registar o maior número de clubes 
participantes numa competição distrital 
de futebol de praia: dez equipas inscritas 
marcaram presença na edição de 2025.

O grande vencedor foi o Lusitano Futebol 
Clube, que conquistou o título numa final 
emocionante disputada no Campo 
Quarteira Beach Arena. Após um empate a 
quatro bolas com a União Desportiva 
Messinense, a decisão seguiu para 

grandes penalidades, em que o Lusitano 
FC se superiorizou por 3-2.

A entrega do troféu ficou a cargo de João 
Pedro Gomes, à data Vice-Presidente da 
Associação de Futebol do Algarve, e de 
Nuno Santos, Administrador da Diagonal 
– Corretores de Seguros, naming sponsor.

CR ALTURENSE
CD ODIÁXERE
AD TAVIRA PRAIA
UD MESSINENSE
LUSITANO FC

SC OLHANENSE
CR INFANTE SAGRES
GEJUPCE
CDR QUARTEIRENSE / QBS
GD LAGOA

A LIGA ALGARVE FUTEBOL
DE PRAIA VOLTOU A BRILHAR
NOS AREAIS ALGARVIOS
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facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.

OS AGENTES DE ARBITRAGEM ALGARVIOS SÉRGIO PISCARRETA (VAR), EUGÉNIO AREZ (VAR)
E PEDRO SANCHO (AVAR) FORAM SELECIONADOS PELA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL 
(FPF) PARA ASSUMIR AS FUNÇÕES DE VIDEOÁRBITRO E ASSISTENTE DE VIDEOÁRBITROA 
PARTIR DESTA ÉPOCA.

TRÊS ALGARVIOS APROVADOS
PARA FUNÇÕES DE VAR E AVAR

Os algarvios estiveram presentes num 
seminário, promovido pelo Conselho de 
Arbitragem da FPF, que se realizou pela 
primeira vez, no dia 22 de junho, na Cidade 
do Futebol, e que contou com a presença 
de 48 participantes.
Depois de Portugal ter sido um dos países 
que primeiro avançou para o VAR nas suas 

competições, estará igualmente na linha da 
frente nesta etapa de especialização.
Com estas classificações obtidas, a FPF tem 
agora três quadros de VAR e um de AVAR, 
destinados às mais diversas competições: 
provas profissionais, Liga BPI e fase decisiva 
da Liga 3.

PEDRO SANCHO, SÉRGIO PISCARRETA E EUGÉNIO AREZ

SUPERTAÇA CÂNDIDO
DE OLIVEIRA
ÉPOCA INICIOU NO ALGARVE
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Todos os sábados existe um compromisso que 
envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar 
o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a 
decorrer em simultâneo, a organização é exigente: 
dois elementos permanecem em estúdio (um 
coordenador da emissão e operador da mesa de 
som e um comentador) e os restantes 
distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, 
são dois em cada campo, um a relatar e outro a 
comentar, no entanto o comum atualmente é que 
esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do 
trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. 
Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da 
Mega Hits, aquela que é considerada por José “a 
maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA 
FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. 
A transição, porém, não foi apenas de casa, foi 
também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas 
e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e 
eficiente. Todos conseguimos estar em contacto 
facilmente”, refere José.

As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que 
ligavam os campos à emissão central, foram 
substituídas por soluções mais atuais, o que 
facilitou o contacto entre todos. O som também 
melhorou consideravelmente. No entanto, a 
adaptação às novas ferramentas foi um desafio, 
principalmente para alguns elementos mais 
experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz 
aos relatos do futebol distrital, recorda que no 
início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi 
preciso tempo para nos adaptarmos às novas 
tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e 
conseguimos fazer um trabalho com melhor 
qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, 
“mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma 
renovação. A possibilidade de ouvir online e em 
102.7 FM ampliou o alcance da emissão, 
sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da 
Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse 
como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação 
mais dinâmica também ajudou a dar maior 
visibilidade ao projeto e ao futebol regional, 
muitas vezes esquecido pelos meios de 
comunicação de maior dimensão.

“Não somos profissionais, mas trabalhamos 
como se fôssemos. Há quem goste da nossa 
maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer 
que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a 
imparcialidade e, acima de tudo, fazer o 
trabalho com humildade: “Vamos aprendendo e 
crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao 
longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas 
que resistiu. Quando esta desapareceu, a 
proposta feita à RUA FM foi aceite com 
entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o 
objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, 
neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos 
nacionais. “É algo que está a ser pensado, mas 
só o tempo dirá se será possível. Para isso, 
precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os 
grandes meios não cobrem. Mostrar o que 
acontece no futebol regional e valorizar o que é 
da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com 
o futuro. Para que o projeto continue, é 
necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o 
conhecimento aos mais novos e que estes 

percam o medo do microfone. Por vezes há 
vontade mas existe o receio de errar ou de não 
saber o que dizer e isso é normal. Começa-se 
por pequenos comentários e depois vai-se 
evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve 
também facilita a cobertura geográfica dos 
jogos e a logística das deslocações. E às vezes 
surgem episódios inesperados. “Já tive de 
relatar um jogo em que começou um tornado. E 
lá estava eu, a descrever o que estava a 
acontecer em direto”, recorda José.



CONHEÇA TODOS

OS VENCEDORES

A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE ENCERROU A ÉPOCA DESPORTIVA 
2024/2025 COM A JÁ TRADICIONAL FESTA DO FUTEBOL E FUTSAL DO ALGARVE, QUE 
TEVE LUGAR EM JULHO, NA QUINTA DO SOBRAL, COM O APOIO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CASTRO MARIM.

FESTA DO FUTEBOL
E FUTSAL DO ALGARVE 
FECHOU ÉPOCA 24/25

O evento, que todos os anos distingue os clubes 
e agentes desportivos que mais se destacaram 
ao longo da temporada, reuniu cerca de 400 
pessoas e contou com a entrega de 100 
prémios e distinções.
Marcaram presença entidades de grande 
relevância, como o Instituto Português do 
Desporto e Juventude, a Federação Portuguesa 
de Futebol, a Liga Portugal, várias Câmaras 
Municipais da região, a Coordenação Regional 
do Desporto Escolar, representantes das Forças 
de Segurança, assim como parceiros, 
patrocinadores, filiados e outras personalidades 
ligadas ao desporto algarvio. Foi uma noite de 
celebração dedicada às várias vertentes que 
compõem o desporto na região, nomeadamente 
o futebol, futsal, futebol de praia, walking 

football, futebol virtual e a arbitragem, 
valorizando o empenho e o talento que 
continuam a fazer do Algarve uma referência 
no panorama desportivo nacional.
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O Record International Masters Futsal regressou
ao Algarve para a sétima edição do torneio que 
voltou a juntar algumas das melhores equipas 
do mundo da modalidade. 

Nos dias 23 e 24 de agosto competiram, no 
Portimão Arena, os dois finalistas da última 
edição da Liga Placard, SL Benfica e Sporting 
CP, o campeão europeu Palma Futsal e o 
vice-campeão espanhol FC Barcelona.

Nesta prova, que deu o pontapé de saída na 
época de futsal a nível mundial, foi o Sporting CP 

ALGARVE VOLTOU A RECEBER
O MELHOR TORNEIO DE FUTSAL
DO MUNDO

quem levantou o troféu, após vencer o FC 
Barcelona por 5-2 no seu segundo jogo.

Os sportinguistas garantiram seis pontos em duas 
vitórias e receberam a taça antes do último jogo 
do torneio, uma vez que nem SL Benfica, nem 
Palma Futsal podiam chegar aos seis pontos.

Assim, o SL Benfica garantiu a medalha de prata, 
com quatro pontos, o FC Barcelona ficou com o 
bronze, com um ponto, e o Palma Futsal acabou 
em quarto lugar, sem pontos.
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CDR PEDRA MOURINHA 
CONQUISTA 1ª EDIÇÃO DO YOUTH 
MASTERS FUTSAL
A primeira edição do Youth Masters Futsal, 
torneio sub15, realizou-se no Portimão Arena, 
entre os dias 20 e 23 de agosto, com a 
participação de sete clubes algarvios: CDR 
Pedra Mourinha, CRD Santaluziense, GEJUPCE, 
Portimonense SC, São Pedro FCF, SVRDC 
Ferragudense e UD Castromarinense.
O Clube Desportivo e Recreativo Pedra 

Mourinha foi o grande vencedor da edição 
inaugural do torneio, após vencerem os dois 
jogos da fase de grupos e a meia-final.
Tiago Anica, do CRD Santaluziense, foi o melhor 
marcador do torneio com 10 golos apontados.

CLASSIFICAÇÕES
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Todos os sábados existe um compromisso que envolve, no mínimo, oito pessoas dedicadas a levar o relato aos ouvintes da RUA FM. Com seis jogos a decorrer em simultâneo, a organização é exigente: dois elementos permanecem em estúdio (um coordenador da emissão e operador da mesa de som e um comentador) e os restantes distribuem-se pelos vários estádios. Idealmente, são dois em cada campo, um a relatar e outro a comentar, no entanto o comum atualmente é que esteja apenas uma pessoa.

Este projeto acaba por ser uma continuidade do trabalho iniciado na Rádio Fóia há vários anos. Quando esta “encerrou”, fazendo agora parte da Mega Hits, aquela que é considerada por José “a maior equipa desportiva do Algarve”, viu na RUA FM uma oportunidade de manter o “espírito vivo”. A transição, porém, não foi apenas de casa, foi também de tempo.

“Na Fóia trabalhava-se à moda antiga, com linhas e fios. Agora é tudo mais moderno, prático e eficiente. Todos conseguimos estar em contacto facilmente”, refere José.
As linhas telefónicas fixas da antiga rádio, que ligavam os campos à emissão central, foram substituídas por soluções mais atuais, o que facilitou o contacto entre todos. O som também melhorou consideravelmente. No entanto, a adaptação às novas ferramentas foi um desafio, principalmente para alguns elementos mais experientes da equipa.

José Pires, de 62 anos, um dos nomes que dá voz aos relatos do futebol distrital, recorda que no início tiveram de aprender tudo do zero: “Foi preciso tempo para nos adaptarmos às novas tecnologias, mas agora é tudo mais fácil e conseguimos fazer um trabalho com melhor qualidade sonora”, afirma.

Na Rádio Fóia o público era, em grande parte, “mais velho” e na RUA FM assistiu-se a uma renovação. A possibilidade de ouvir online e em 102.7 FM ampliou o alcance da emissão, sobretudo entre os mais jovens. E os ouvintes da Fóia “vieram connosco”, garante, destacando esse como “um aspeto muito positivo”.

A aposta nas redes sociais e numa comunicação mais dinâmica também ajudou a dar maior visibilidade ao projeto e ao futebol regional, muitas vezes esquecido pelos meios de comunicação de maior dimensão.
“Não somos profissionais, mas trabalhamos como se fôssemos. Há quem goste da nossa maneira de trabalhar e há quem critique.
É importante manter a isenção e evitar parecer que estamos a torcer por uma equipa”.

Relatar implica ter responsabilidade: 
“Não se pode dizer tudo”. Há que manter a imparcialidade e, acima de tudo, fazer 
o trabalho com humildade: “Vamos aprendendo 
e crescendo”.

Com o encerramento de várias rádios locais ao longo dos anos, a equipa da Fóia foi das poucas que resistiu. Quando esta desapareceu, a proposta feita à RUA FM foi aceite com entusiasmo: “Foi um bom casamento. E o objetivo é continuar a crescer”: “crescer”, neste caso, significa conseguir acompanhar 
mais equipas algarvias, até nos campeonatos nacionais. “É algo que está a ser pensado,
mas só o tempo dirá se será possível. Para isso, precisamos de mais pessoas disponíveis”.

A ideia é dar voz aos clubes e jogos que os grandes meios não cobrem. Mostrar o que acontece no futebol regional e valorizar o que é da terra.

Existe, no entanto, uma preocupação clara com
o futuro. Para que o projeto continue, é necessário formar novos elementos: 
“Queremos que os mais velhos passem o conhecimento aos mais novos e que estes percam o medo do microfone. Por vezes há vontade mas existe o receio de errar ou de não saber o que dizer e isso é normal. Começa-se por pequenos comentários e depois vai-se evoluindo.” 

Ter membros de diferentes zonas do Algarve também facilita a cobertura geográfica dos jogos e a logística das deslocações. E às vezes surgem episódios inesperados. “Já tive de relatar um jogo em que começou um tornado. E lá estava eu, a descrever o que estava a acontecer em direto”, recorda José.
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O Projeto Crescer 2024 é uma iniciativa da Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), que criou, em 2021/2022, um fundo de apoio às associações, focado 
em cinco pilares fundamentais que têm vindo a impulsionar o crescimento e 
a modernização do futebol em Portugal: 

PROJETO CRESCER 2024

Substituição do pavimento do Pavilhão Municipal José 
Rosa Pereira, recinto desportivo do AJNA Inter-Vivos, 

em madeira de alta qualidade.

Requalificação do espaço desportivo do Campo
da Palmeira, em Albufeira, recinto desportivo do Imortal DC.

Ao nível da melhorias das 
infraestruturas, 19 clubes do 
Algarve usufruíram de um fundo 
total de cerca de 470 mil euros. 

Com todos os projetos já concluídos, os 
liados apostaram na qualidade dos 
serviços prestados à comunidade com 
um investimento global a ultrapassar
1 milhão de euros. 

A comparticipação da FPF e da AFA foi 
superior a 40% dos custos associados 
às obras desenvolvidas. 

Entre os investimentos dos emblemas 
algarvios estão aquisição de viaturas 
ou melhorias ao nível da iluminação e 
do piso nos campos. 

O PROJETO CRESCER 2024 REPRESENTA 
UM PASSO DECISIVO PARA CONSOLIDAR
O FUTURO DO FUTEBOL PORTUGUÊS, 
PREPARANDOO PARA OS DESAFIOS
E OPORTUNIDADES DOS PRÓXIMOS ANOS.

AUMENTO DE PRATICANTES
Ampliar o acesso ao futebol
e fortalecer a formação
de novos talentos.

Investir na qualidade e 
quantidade dos espaços 
desportivos para garantir 
condições ideais de treino
e competição.

MELHORIA DE INFRAESTRUTURAS

Promover, cada vez mais,
a participação das mulheres.

APOSTA NO FEMININO

Modernizar clubes e associações, 
adotando novas tecnologias para 
atrair as gerações mais jovens
e acompanhar.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Formar dirigentes, treinadores 
e outros agentes para elevar
o nível das instituições.

QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS
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Liga 1 Algarve Futebol
com transmissão
de jogos 

As transmissões de jogos, numa 
nova dinâmica de valorização do 
futebol distrital, podem ser 
assistidas nas páginas online da 
Conectv e da AFA, bem como na 
televisão, no canal 164 da MEO.

CONSULTE A LISTA 

DE JOGOS COM TRANSMISSÃO

Aquisição de uma nova viatura para o JS Campinense.

Instalação de iluminação 
nos Campos Major David 
Neto, recintos desportivos 
do Portimonense SC.

A Liga 1 Algarve Futebol tem, esta 
época, um jogo por jornada com 
transmissão em direto, no âmbito
do acordo de parceria renovado 
entre a Associação de Futebol
do Algarve e a Conectv, que, pela 
quarta época consecutiva, dá naming 
à Liga 2 Algarve Futebol, designada 
Liga Algarve Futebol | Conectv.
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COMO E QUANDO CHEGOU À ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE?
A minha chegada à Associação de Futebol do Algarve ocorreu a convite do Ex-Presidente 
Reinaldo Teixeira, no início da época desportiva 23/24, para dar início ao projeto
de Delegados AFA.

FALE-NOS UM POUCO DO SEU PERCURSO, ANTES DE CHEGAR À AFA.
Desde cedo pratiquei futebol, inicialmente no Clube Desportivo Ameixialense, depois na 
Associação Cultural de Salir e no Louletano Desportos Clube. Já no escalão sénior, a AC 
Salir e o Quarteira SC foram os clubes que representei. Fui também entre 2014 e 2021 
treinador de formação do Louletano DC. Sempre com um enorme amor pelo futebol, 
em 2018 fui Delegado da Liga Portugal, cargo que muito me honrou desempenhar.

QUAL O SEU PAPEL NA AFA E O QUE ISSO IMPLICA?
Sou coordenador dos Delegados da Associação de Futebol do Algarve e tenho nesta 
equipa pessoas com enormes qualidades técnicas e humanas. Este foi um projeto 
pioneiro no nosso país, pois a AFA foi uma das primeiras Associações a implementar 
a função de Delegado, que é a extensão da instituição no jogo. É o elemento que tem 
como objetivo colaborar de forma pedagógica na organização da partida, auxiliando 
as três equipas.

QUAL A IMPORTÂNCIA DESTE PROJETO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO FUTEBOL DISTRITAL?
Em boa hora a Associação de Futebol do Algarve decidiu criar e apoiar esta iniciativa. 
Assim, dá-se mais apoio aos clubes, às equipas de arbitragem e aos espectadores. 
Importa referir que este projeto tem na sua base uma função pedagógica e não punitiva, 
o que significa que não são aplicadas quaisquer coimas ou multas. Sem dúvida, uma 
excelente iniciativa da AFA que enaltece o espetáculo do Futebol no Algarve.

Coordenador de Delegados AF Algarve
FRANCISCO RODRIGUES

QUAL O BALANÇO QUE FAZ DO PROJETO DELEGADOS ATÉ AO MOMENTO?
O balanço é muito positivo. Como todos os projetos que começam do zero, é preciso 
darmos o tempo necessário para vermos os resultados.
O projeto de Delegados foi crescendo e cimentando os seus princípios e hoje, devido a 
um conjunto de pessoas que se têm dedicado e empenhado, é uma mais-valia para
os nossos clubes.
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SELEÇÃO NACIONAL
SAGRA-SE VICE-CAMPEÃ MUNDIAL EM  OSLO

FUTEBOL DE RUA

A SELEÇÃO NACIONAL DE FUTEBOL DE RUA ARRECADOU O SEGUNDO LUGAR NO 
CAMPEONATO DO MUNDO DA MODALIDADE, QUE DECORREU ENTRE 23 E 30 DE AGOSTO, 
EM OSLO, NA NORUEGA. 

A equipa é composta por oito atletas, 
acompanhados por uma equipa técnica 
liderada por Bruno Seco (Selecionador 
Nacional), Rafael Santos (Team Manager), 
Nuno Rodrigues (Treinadorde Competências) 
e Gonçalo Santos (Coordenador do Projeto 
Futebol de Ruada CAIS).

A jornada até ao Mundial começa a nível 
distrital. As equipas disputam uma fase 
distrital, na qual é apurado um vencedor. 
A MOJU - Associação Movimento Juvenil 
de Olhão é a promotora distrital no Algarve, 
sendo responsável pela organização das 
seleções distritais, neste caso uma 
masculina e uma feminina. É depois desta 
fase que a Associação CAIS seleciona os 
atletas que integram a Seleção Nacional.

De referir que esta competição não é 
homologada pela FPF enquanto modalidade 
oficial, sendo considerada uma prática de 
lazer e desporto para todos. 

Ainda assim, o projeto tem vindoa ser 
reconhecido e apoiado institucionalmente 
pela Federação, que financiou e acolheu
a apresentação oficial da Seleção 
Nacional de Futebol de Rua em agosto,
na Cidade do Futebol.

“Fundada em 1994, a CAIS é uma 
Associação de Solidariedade Social sem 
fins lucrativos, reconhecida como pessoa 
coletiva de utilidade pública. Tem como 
objetivo principal contribuir para a 
melhoria das condições de vida de 
pessoas em risco de exclusão social, pela 
dignificação humana, capacitação e 
empregabilidade.”

Desde 2004, a CAIS é responsável por
trazer o Futebol de Rua para Portugal, 
promovendo esta prática junto de 
homens e mulheres com mais de 15 
anos, que enfrentam realidades de 
vulnerabilidade social. 

O Futebol de Rua é um instrumento de 
capacitação, no desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais que, ao 
longo dos últimos anos, tem crescido e 
reunido importantes apoios, como é o caso 
da FIFA Foundation. No ano de 2017 o 
Projeto foi galardoado na Gala Quinas de 
Ouro da FPF e foi distinguido pelo Conselho 
de Administração da UEFA Foundation for 
Children como um dos projetos europeus 
que mais se destacaram na promoção da 
inclusão social. Em 2019, foi um dos 
finalistas do FIFA Diversity Award.
A Associação CAIS é responsável pela 
organização, seleção e preparação da 
equipa que representa Portugal no Mundial.

locais, como é exemplo o AD Geração 
Génios, que dinamiza, num determinado 
período do treino, um momento de 
entretenimento entre os atletas, que 
podem pôr em prática o futebol puro, sem 
as habituais regras de jogo. Mais do que o 
treino ou a competição, estes momentos 
são oportunidades para dar azo à 
criatividade e ao desenvolvimento de 
técnica individual.

A edição de 2025 do Mundial voltou a 
realizar-se em Oslo, na icónica Praça da 
Prefeitura (Rådhusplassen), tal como em 
2017. O evento não se limita ao desporto; é 
uma celebração global do impacto positivo 
que o futebol pode ter na vida das pessoas.

Esta foi a 20ª edição do torneio internacional, 
que reuniu 500 atletas de 48 países, num 
palco de inclusão social através do desporto.

Portugal tem tido uma presença assídua 
nesta competição desde a sua criação, à 
exceção da primeira edição.

O Futebol de Rua é muito mais do que uma 
competição; é um projeto de transformação 
social promovido, em Portugal, pela 
Associação CAIS, em parceria com a 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF) e 
várias entidades. Através do desporto, este 
programa procura devolver dignidade, 
autoestima e criar oportunidades para 
pessoas em situação de vulnerabilidade ou 
exclusão social. No Algarve, esta vertente 
tem vindo a crescer no seio de clubes 
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Com transmissões em direto e 
bancadas compostas, a promoção da 
modalidade fez-se com Louletano DC, 
Quarteira FC, JS Campinense, SRBU 
Parchalense, Portimonense SC, CRD 
Santaluziense e CDR Pedra Mourinha.
O evento teve o apoio da Câmara 
Municipal de Loulé.

Vanessa Batista
JS Campinense

Seniores Femininos Seniores Femininos 

Tiago Amorim
Portimonense SC

Juniores MasculinosJuniores Masculinos

André Silva
Portimonense SC

JuvenisJuvenis
Tiago Anica
CRD Santaluziense

IniciadosIniciados

Seniores MasculinosSeniores Masculinos
Miguel Brito
Louletano DC

OS MELHORES EM CAMPO

INICIADOS

JUVENIS

8

JUNIORES
MASCULINOS

7
19

SENIORES
MASCULINOS

5
6

As Supertaças do Algarve Futsal 
sagraram, no final de setembro, 
cinco campeões ao longo de um 
fim de semana repleto de emoção 
no Pavilhão Multiusos 25 de Abril, 
em Almancil.

SUPERTAÇAS
DE FUTSAL

SENIORES FEMININOS

0
(4)

0
(3)
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A Associação de Futebol do Algarve lançou 
recentemente uma campanha de fair-play no 
desporto, intitulada “O fair-play joga em casa”. 
A iniciativa visa promover, ao longo de toda a 
temporada, a importância do desportivismo e 
dos bons valores nas modalidades, destacando 
os comportamentos que devem ser praticados 
dentro e fora do campo.

A campanha lembra-nos que o respeito e a 
ética não pertencem apenas aos campos mas 
acompanham-nos em qualquer lugar.
A “casa” pode ser o clube, o recinto de jogo, as 
bancadas, ou até o espaço interior de cada um, 
onde se decide agir com empatia e lealdade. 
Jogar em casa significa transformar qualquer 
ambiente num lugar de boas práticas, onde a 
vitória maior é a da conduta exemplar.

Que todos – atletas, treinadores, dirigentes 
e adeptos – façam do fair-play uma marca 
da sua própria “casa”. Assim, o jogo 
torna-se mais verdadeiro e mais próximo 
daquilo que deve ser: um espaço de alegria, 
formação, respeito e união.

AF ALGARVE LANÇA CAMPANHA

SAIBA MAIS

AFALGARVE.PT

29





João Pedro Gomes, Presidente da Associação de Futebol do 
Algarve (AFA), entregou a Jorge Jesus e a Cristiano Ronaldo 
duas camisolas das Seleções da AFA antes do início do jogo de 
pré-temporada que opôs o Al-Nassr FC ao Rio Ave FC, no 
Estádio Algarve, que o clube saudita viria a vencer por 4-0, 
com um hat-trick do internacional português.

João Pedro Gomes, Presidente da Associação de Futebol do 
Algarve (AFA), entregou a Jorge Jesus e a Cristiano Ronaldo 
duas camisolas das Seleções da AFA antes do início do jogo de 
pré-temporada que opôs o Al-Nassr FC ao Rio Ave FC, no 
Estádio Algarve, que o clube saudita viria a vencer por 4-0, 
com um hat-trick do internacional português.

31




